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Editorial
	 Com paulatina regularização da situação de 
saúde pós-pandemia de Covid-19 e também em 
decorrência do Decreto Governo de Pernambuco 
nº 52.630, de 19 de março de 2022, que flexibilizou 
a obrigatoriedade do uso de máscaras no estado, 
nós vamos aos poucos voltando à normalidade.
	 Nesse panorama, o Fisco Saúde segue firme no 
cuidado com a saúde dos associados e dependen-
tes do plano, como, por exemplo, no incremento 
do ambulatório próprio que, agora, conta com 
uma gastroenterologista, além das demais espe-
cialidades já existentes.
	 É também tempo de trocar experiências com 
colegas e instituições nos encontros, congressos, 
eventos e visitas que aos poucos voltam a ocorrer. 
Nesse sentido, temos a visita de uma equipe do 
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Fisco Saúde à Afrafep; ao tempo em que fomos 
visitados pela Adufepe – entre outros eventos.
	 Veja também informações sobre a campanha 
de vacinação contra a gripe promovida pelo SUS, 
e as condições de cobertura no Fisco Saúde, além 
de informativos diversos sobre serviços e acesso 
ao plano, bem como o Demonstrativo Econômico 
e de apuração da cota do exercício de 2021 e a ata 
da assembleia realizada em 28/04/2022.
	 Alencar Tavares, nesta edição, fala sobre ma-
niqueísmo e senso comum. Publicamos também, 
como de costume, os nascimentos e falecimentos 
– e mantemos nossa tradicional parceria com a Si-
credi. Veja ainda, em encarte especial, informações 
sobre a pesquisa de satisfação realizada entre 09 e 
17/02/2022.

Eventos / Encontros

							       Posse Dr. Pablo 
							       como Conselheiro 
							       da UNIDAS
	 Em 11/03/2022 o Dr. Pablo Cavalcanti de Andrade Lima 
Brito, Presidente do Fisco Saúde, tomou posse como Conse-
lheiro da UNIDAS – União Nacional das Autogestões em Saú-
de, iniciando, assim, o segundo mandato no cargo.
	 O evento aconteceu no Auditório do Edifício do Banco do 
Brasil, em São Paulo - SP.

Participação no Seminário 
da Unidas
	 Nos dias 26 e 27 de abril de 2022 aconteceu em 
Belo Horizonte – MG, e também de modo virtual, o 13º 
Seminário da UNIDAS (União Nacional das Autoges-
tões em Saúde) com o tema Integralidade do Cuidado 
e Saúde Digital.
	 O Fisco Saúde foi representado presencialmen-
te pelo Diretor de Operações, Luiz Antônio de Souza 
Neto, e pelo Diretor Presidente Pablo Cavalcanti. Na 
foto, eles estão acompanhados de Cleudes Cerqueira, 
Presidente da ASFEB (Associação do Fisco Estadual 
da Bahia), que é também Vice-Presidente da UNIDAS 
e Presidente da FEBRAFITE Saúde (Federação Brasi-
leira das Associações de Fiscais de Tributos Estaduais, 
Departamento de Saúde).
	 Além das presenças registradas acima, o Fisco 
Saúde foi representado também de modo virtual por 
diversos funcionários e colaboradores que se inscre-
veram para participar gratuitamente do evento nesse 
formato.

							       Lançamento 
							       da Revista 
							       Direito da Saúde 
							       Suplementar nº 5
	 No mesmo evento teve lugar o lançamento da 5ª Edição 
da Revista de Direito da Saúde Suplementar, organizada 
pela UNIDAS com a colaboração de um Conselho Editorial 
de peso, liderado pelo Dr. José Luiz Toro da Silva, renomado 
consultor jurídico da entidade e Presidente do Instituto Brasi-
leiro de Direito da Saúde Suplementar, Professor Licenciado 
da Universidade de Guarulhos e Mestre em Direito Político e 
Econômico, entre outras qualificações.
	 Além dele, compuseram também o Conselho Editorial os 
doutores Maurício Tesseroli Miot, Nildeval Chianca Jr., Osval-
do José Catena Jr. E Welington Luiz Paulo. A publicação foi 
estruturada pela Editora Quartier Latin do Brasil.
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LAURA LINS - DRT 2745 

	 Sim, a pandemia arrefeceu, parece ter dado uma 
trégua. Mas, segundo os cientistas, ainda é cedo para 
decretarmos o fim da pandemia. Também não sabemos 
como será o mundo após a Covid-19. Depois de a huma-
nidade ter mudado rapidamente uma série de hábitos, é 
inegável a existência de um “novo normal”, e temos de 
nos preparar: do trabalho ao consumo, das relações in-
terpessoais à forma como vivemos em sociedade, nada 
será como antes. 
	 As pessoas aprenderam a importância do uso das 
máscaras para a contenção de vírus respiratórios, não 
só o sars cov-2, e é bem provável que vejamos cada vez 
mais gente usando o acessório quando estiver gripada, 
por exemplo. 
	 Especialistas garantem que o trabalho não voltará aos 
moldes pré-pandemia. O mercado percebeu que seus 
colaboradores renderam mais trabalhando “de casa”. 
Isso gerou economia para as empresas, que passaram 
a gastar menos com energia, material de escritório etc. O 

trânsito nas grandes cidades também foi positivamente 
impactado, aprendemos que as reuniões online rendem 
e nos fazem ganhar tempo. Mas, isso não significa que o 
trabalho presencial será extinto. Os estudos indicam que 
o trabalho em formato híbrido veio pra ficar. É necessário 
reorganizar as estruturas do nosso tempo de trabalho.
	 A pandemia também mostrou o quanto nossa socie-
dade negligencia a saúde mental e o quanto é importan-
te estar atento aos sinais da ansiedade e depressão. A 
expectativa é que os cuidados com a saúde mental se 
tornem prioridades.
	 A forma como nos relacionamos também mudou. O 
hábito de abraçar, cumprimentar com beijos precisou ser 
substituído por acenos à distância e discreto “como vai”. 
Mas, calma! Dois, três anos de pandemia não foram e 
nem serão capazes de apagar nosso jeito caloroso. 	
	 Os abraços e apertos de mão já são possíveis e ape-
sar de toda dor causada pela covid-19, a vida dá sinais 
de vitória. 

Hábitos incorporados
durante a pandemia criam 
o “novo normal”

Especial
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	 Visita de equipe do 
	 Fisco Saúde à Afrafep
	 Em 25 de março de 2022 uma equipe do Fisco Saúde 
composta por Diretores, funcionários e colaboradores foi 
recebida, na Paraíba, por representantes da AFRAFEP, a 
Associação dos Auditores Fiscais daquele estado, que pro-
porciona, lá, o plano de saúde da categoria.
	 Foi uma visita cordial que serviu para o compartilhamen-
to de informações a respeito da estrutura e organização da 
entidade, na busca de identificar processos de referência. 
Participaram do encontro, pela AFRAFEP, a Presidente 
Elaine Carvalho César Félix e o Segundo Vice-Presidente 
Geraldo Leite da Silva, além da Gerente Administrativa 
Tatiana Klivia Alves Bezerra. Já o Fisco Saúde foi represen-
tado pelo Diretor Presidente Pablo Cavalcanti de Andrade 
Lima Brito e pelo Diretor Operacional Luiz Antônio de 
Souza Neto, acompanhados da responsável pelo creden-
ciamento, Ana Pinheiro, da enfermeira Suzana Ferraz e da 
fisioterapeuta Cátia Lóssio.
	 A AFRAFEP, assim como o Fisco Saúde, também é fi-
liada à FEBRAFITE, Associação Nacional das Associações 
Fiscais de Tributos Estaduais e, nessa condição, participa 
do sistema de reciprocidade por meio do qual as filiadas 
compartilham suas redes de atendimento permitindo maior 
tranquilidade aos associados de todas as instituições,  
quando viajam para fora da área de abrangência dos seus 
respectivos planos de saúde.

	 Fisco Saúde recebe visita  
	 de Diretores da Adufepe	
	 O Presidente da Adufepe – Associação dos Docentes 
da Universidade Federal de Pernambuco, Prof. Cristóvam 
Vieira, realizou visita às instalações do Fisco Saúde e do 
Sindifisco em 08.03.2022 que, por coincidência, é também 
o Dia Internacional da Mulher. Ele foi acompanhado pela 2ª 
vice-presidente da Adufepe, Erlene Roberta, e da analista 
administrativa Berlane Santos.
	 O objetivo da visita foi conhecer a história do Fisco 
Saúde como um “case” de sucesso, e aprender com nossa 
experiência, uma vez que a Adufepe está, nesse momento, 
procedendo ao lançamento do plano de autogestão próprio 
da entidade e, para eles, o modelo do Fisco Saúde apre-
senta uma orientação salutar.
	 Os visitantes foram recebidos pelo Presidente do 
Conselho de Administração do Fisco Saúde, José Alencar 
Tavares de Albuquerque Filho e também pelo Diretor 
Presidente Pablo Cavalcanti, pelo Diretor Operacional Luiz 
Antônio de Souza Neto e pela consultora de gestão Joelma 
Helena da Rocha. Além de relatos históricos e troca de 
experiências, foi realizada também uma visita guiada aos 
ambientes que compõem, atualmente, a estrutura física do 
Fisco Saúde.

	 Visita ao Hospital 
	 Jayme da Fonte

	 Em 20/02/2022 a Diretoria e uma equipe de gerentes 
do Fisco Saúde foi recebida nas dependências do Hospital 
Jayme da Fonte, por diretores da instituição, para tratarem 
do estreitamento da relação de credenciamento, e inova-
ções tecnológicas – além de avaliarem possibilidades de 
aperfeiçoamento negocial.
	 Participaram do encontro, pelo Hospital Jayme da 
Fonte, o Dr. João Lampropulos, Diretor Técnico, e Marcos 
Octávio dos Santos Vieira, Diretor Comercial. Já da parte 
do Fisco Saúde estiveram presentes o Dr. Pablo Cavalcanti 
e o Sr. Luiz Antônio de Souza Neto, Diretores Presidente 
e Operacional, respectivamente – bem como o Gerente 
Médico, Dr. Roberto Amorim e a responsável pela auditoria 
médica do Fisco Saúde, Dra. Lúcia Flora, além do Gerente 
Administrativo e Financeiro José Ermival de Siqueira.
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Saúde em foco

Campanha de vacinação 
contra a gripe e sarampo 
pretende imunizar 80 milhões 
de pessoas no Brasil

	 No último dia 30 de abril aconteceu em todo o 
país o dia “D” da Campanha Nacional de Vacinação 
contra a influenza e sarampo. O Ministério da Saúde 
pretende vacinar cerca de 80 milhões de pessoas. 
Esse ano, a campanha foi dividida em duas etapas. 
	 A primeira etapa já acontece desde o dia 4 de 
abril e segue até 2 de maio, quando os mais de 45 
mil pontos de vacinação espalhados pelo país, vaci-
nam idosos e profissionais de saúde. Estes também 
devem receber a vacina contra o sarampo. 
	 Já a segunda etapa será realizada entre 2 de maio 
e 3 de junho, imunizando crianças com idade entre 6 
meses e menores de 5 anos, além de gestantes e 
puérperas (mulheres que tiveram filhos nos últimos 
45 dias), povos indígenas, professores e pessoas 
com comorbidades.
	 De acordo com o Ministério da Saúde, o público 
infantil deve tomar os dois imunizantes no mesmo 
dia, pois não há necessidade de cumprir intervalo 
para a aplicação das vacinas contra o Sarampo e 
Influenza. 

	 O objetivo da campanha é prevenir o surgimento 
de complicações decorrentes das doenças, evitando 
novos óbitos e possível pressão sobre o sistema de 
saúde. Além disso, há uma preocupação em barrar 
o avanço do sarampo. Em 2016 o Brasil recebeu da 
Organização Mundial de Saúde o certificado de país 
livre do sarampo. No entanto, a baixa adesão à va-
cinação nos anos seguintes fez com que o país per-
desse o certificado. Nos últimos 4 anos, o Brasil re-
gistrou, segundo dados do Ministério da Saúde, mais 
de 30 mil casos da doença.

Confira quando cada etapa será realizada e quais 
públicos serão atendidos:

	 1ª Etapa - de 04/04 a 02/05

• Pessoas com mais de 60 anos se imunizam contra 
  a influenza
• Trabalhadores da saúde tomam doses de Influenza 
  e sarampo.

	 2ª etapa - de 02/05 a 03/06

• Crianças de 6 meses a menores de 5 anos de idade 
   recebem as duas vacinas;
• Gestantes e puérperas, povos indígenas, professores,  
   pessoas com comorbidades e com deficiência perma- 
   nente, pessoal das forças de segurança, caminhoneiros  
   e trabalhadores de transporte coletivo, funcionários do  
   sistema prisional e população privada de liberdade vão  
   se vacinar contra a gripe. 

	 A vacina Influenza trivalente utilizada pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é produzida pelo Instituto 
Butantan. A formulação é constantemente atualiza-
da para que a dose seja efetiva na proteção contra 
as novas cepas do vírus. A vacina 2022 será eficaz 
contra as cepas H1N1, H3N2 e tipo B.
	 Importante destacar que as crianças menores de 
5 anos que já tomaram a vacina contra a influenza 
em anos anteriores, só devem tomar uma dose do 
imunizante. Mas, aquelas que se vacinarão pela pri-
meira vez, devem tomar a segunda dose da vacina 
contra a gripe 30 dias após a primeira dose. 

LAURA LINS - DRT 2745 
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MAIS!

Nascimentos • JAN a ABR/2022
Nossas felicitações aos recém-nascidos incluí-
dos ao nosso plano.

Nossos sinceros sentimentos aos familiares dos 
que estiveram conosco.

CAT.GRUPODATAINCL. GRUPONASC.

Falecimentos • JAN a ABR/2022

AURORA C. SERPA B. DE HOLANDA SANTIAGO 	03/12/21	03/12/21 	 AP

DAVI ROSSITER AUTO FAEIRSTEIN	 06/02/22	06/02/22	 A

DAVI TENÓRIO ALVES VIEIRA	 01/10/21	17/01/22	 R

JOSÉ ANTÔNIO RUFINO DE ARAÚJO	 03/03/22	03/03/22	 P

LIZ BRAZ ANDRADE	 25/03/22	25/03/22	 A

MARIA FERNANDA CORREIA TEIXEIRA	 19/01/22	25/04/22	 R

MARINA GUIMARÃES COZZI	 21/03/22	21/03/22	 A

VALENTINA MIRANDA CARRILHO MOREIRA	 09/01/22	09/01/22	 R

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; 
	 R = Remanescentes
*CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ANTONIO ABRAHÃO VALGUEIRO ANDRADE	 09/02/2022	 AP	 TIT
DANIEL FEITOSA DE SOUZA CARVALHO	 01/01/2022	 A	 DEP
EDVALDO BARBOSA DE SOUZA	 15/02/2022	 AP	 TIT
GERSON PIRES DE ARAÚJO FILHO	 07/04/2022	 AP	 TIT
JAIME DE OLIVEIRA BARROS	 11/02/2022	 AP	 TIT
JULIETA FIGUEIROA DE SANTANA	 17/01/2022	 P	 TIT
LUCAS SOARES CARDOSO NETO	 25/02/2022	 R	 TIT
MARIA AUREA M. MOURA DE MORAES	 26/04/2022	 A	 DEP
MARIA JOSÉ LEÃO DE LIMA	 27/03/2022	 AP	 TIT
MARIA MARTA MOURA RODRIGUES	 12/03/2022	 P	 TIT
ROSA ELISA TEIXEIRA	 22/04/2022	 AP	 TIT
SAURO MORENNO SANTOS DA COSTA	 12/03/2022	 AP	 DEP
SEVERINA TORRES DA SILVEIRA	 10/01/2022	 P	 TIT

Alencar Tavares
Presidente do Conselho 
de Administração do Fisco Saúde

O Maniqueísmo 
e o Senso Comum

uma heresia ou uma visão de mundo simplista, que reduz 
tudo a uma luta entre as luzes e as trevas. Trocando em 
miúdos, o maniqueísta é aquele que defende sua “verda-
de” com unhas e dentes e está disposto a combater “a 
mentira (o Mal, as trevas)”, na pessoa daqueles que não 
comungam da mesma “verdade”.
	 O Maniqueísmo, como doutrina religiosa, não tem 
mais a importância de outrora, mas não se pode dizer 
que o pensamento maniqueísta seja coisa do passado. 
Podemos identificá-lo em cada guerra interna ou externa, 
em cada revolução ou golpe de estado, enfim em cada 
ação violenta promovida pelo homem contra seus seme-
lhantes, até os dias de hoje. Para ficar em apenas um 
exemplo, as grandes navegações, que levaram os eu-
ropeus a colonizar as Américas, a África e a Austrália, 
tinham como pretexto levar as luzes da civilização para 
os povos primitivos, que viviam nas “trevas da ignorân-
cia”, mesmo que, para isso, tivessem que exterminar e 
escravizar milhões de seres humanos.
	 Nos dias de hoje, o maniqueísmo continua vivo e ativo 
nas diversas atividades humanas, inclusive na política, 
que vem gradualmente suplantando a religião como fator 
motivacional. Não é à toa que os adeptos das correntes 
mais à direita ou mais à esquerda tendem a santificar 
o conjunto de crenças e ações de seus correligionários 

e a demonizar tudo que vem do outro lado. Com 
isso, muitas vezes condenamos o preconceito 

do outro, sem perceber que também esta-
mos sendo preconceituosos. Afinal, para 

Maniqueu, o Bem e o Mal são inconci-
liáveis e os que são do Bem devem 
lutar para derrotar o Mal. O problema 
com o raciocínio maniqueísta é que 
minha verdade pode não ser igual 
à sua. Será que para tudo existe 
uma só Verdade ou são várias as 
verdades?

PS.: Chamo a atenção para o fato de 
que as opiniões emitidas nos artigos 

assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores.

	 Durante muito tempo, a Igreja Católica manteve a 
prerrogativa de determinar, em dezenas de países ao re-
dor do mundo, o que era certo ou errado, o que era bom 
ou mau. Atualmente, essa função regulatória é exercida 
principalmente pelo Senso Comum, que é uma entidade 
difusa e informal, mas extremamente poderosa. O Senso 
Comum reúne as aspirações de diversos grupos sociais 
e não tem a rigidez dos preceitos religiosos, mas é igual-
mente maniqueísta.
	 O Maniqueísmo é uma doutrina religiosa, que se fun-
damenta na eterna luta entre o Bem (a luz, o espírito) de 
um lado e o Mal (as trevas, a matéria) de outro. Foi formu-
lado pelo filósofo persa Maniqueu, no século III da nossa 
era, quando o Cristianismo ainda não se tinha 
estabelecido como religião propriamente 
dita. Na verdade, os fundamentos do 
Maniqueísmo não foram concebi-
dos por Maniqueu. Sua doutrina 
era baseada nos ensinamentos do 
profeta Zoroastro (ou Zaratustra), 
também persa, que viveu cerca 
de mil anos antes dele.
	 Com a ascensão do Cristia-
nismo à condição de religião ofi-
cial do Império Romano, ocorrida 
no século IV, o Maniqueísmo foi 
declinando e o termo maniqueís-
mo (agora com inicial minúscula) 
hoje é usado pejorativamente como 



Consulte datas e horários disponíveis  no 
momento do agendamento. Se preferir, 
consulte a viabilidade de atendimento 
remoto por cada profissional (É necessário 
ter aparelho de telefone ou computador 
compa�vel para compar�lhamento de 
imagens e áudio).

Para marcar, ligue: 
(81) 3126-7708* ou 3126-7713.

* Disponível também via whatsapp - exclusivo para 
marcação de consultas no ambulatório próprio, não 
recebe chamadas ou atende a outros serviços.

Nós funcionamos na Sede do Sindifisco: 
R. da Aurora, 1443, Santo Amaro, Recife-PE.

Olá Associado(a),
Você já conhece o ambulatório próprio do Fisco Saúde?
Aqui você é atendido com técnica, mas também com 
carinho e cuidado.

Agora com nova especialidade: GASTROENTEROLOGIA.

Veja a lista completa dos profissionais:

Cardiologista

Drª Suzana Ferraz Dr. Antônio Souza

Clínico

Drª Aline Lopes

Endocrinologista

Nutricionista

Drª Jandira Gadelha

Geriatra

Drª Gabrielle Martins

Reumatologista

Drª Fabiana Maria 
de Mendonça

Nova 
Especialidade 
(a par�r de 19/04)

Gastroenterologista

Drª Izabel Cristina 
Mendes Primo

Dicas
deSaúde





Pesquisa de Satisfação 2021/2022
	 Entre 09 e 17/02/2022, 367 usuários do Fisco Saúde compuseram a base amostral dos que responderam à Pesquisa 
de Satisfação realizada pela COLECTTA CONSULTORIA EM ESTATÍSTICA E DADOS, como parte dos projetos em curso para 
incremento do IDSS (Índice de Desenvolvimento em Saúde Suplementar) do FISCO SAÚDE.  O IDSS é o indicador calculado 
anualmente pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplmentar) que funciona como um “ranking” entre as entidades sub-
metidas à sua fiscalização e controle.
	 Os dez quesitos iniciais da pesquisa, bem como as principais diretrizes para a sua realização, são determinadas pela 
própria ANS por meio de documento técnico próprio – visto que é necessária a ratificação da Agência para que a operadora 
credencie-se a pontuar.
	 Além deles, a operadora pode fazer quesitos adicionais, sendo que o Fisco Saúde tem adicionado 3 perguntas às obriga-
tórias. Veja a seguir os resultados da pesquisa, cuja margem de erro foi de 5%.

A - ATENÇÃO À SAÚDE



A - ATENÇÃO À SAÚDE

B - CANAIS DE ATENDIMENTO DA OPERADORA

C - AVALIAÇÃO GERAL



C - AVALIAÇÃO GERAL

D - QUESTÕES EXTRAS
Pesquisa de Satisfação ANS 2021/2022 -
Resultados
D – PERGUNTAS EXTRAS

11. Nos últimos 12 meses, como você avalia os atendimentos recebidos
nos consultórios próprios do Fisco Saúde localizados na Sede do
Sindifisco?

L.I. L.S
Muito bom 2,5% 28,2% 37,8%
Bom 1,9% 11,3% 18,6%
Regular 0,4% 0,0% 1,3%
Ruim 0,0% 0,0% 0,0%
Muito ruim 0,0% 0,0% 0,0%
Não se aplica 2,6% 46,4% 56,6%

Descrição Erro
I.C. 95%

1 – Proporção calculada excluindo os beneficiários que responderam “Não se aplica”.

• Altíssimo índice 99,0%¹ responderam Muito 
bom e Bom quando perguntados sobre a 
qualidade do atendimento nos consultórios 
próprios do Fisco localizados na sede do 
Sindifisco.

• Ninguém respondeu Muito ruim e ruim quando 
perguntados sobre a qualidade do atendimento 
nos consultórios próprios do Fisco localizados na 
sede do Sindifisco.


	658fdea902df3b3150ac3b14e86373de7fec524b36ed176882fc18acc88dec66.pdf

